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Neste segundo volume do livro “Potencialidades e desafios do turismo 
para o desenvolvimento das cidades 2” são apresentadas pesquisas teóricas 
e relatos empíricos em âmbito nacional e internacional acerca dos desafios e 
oportunidade advindas da atividade turística. O volume apresenta abordagens 
multifocais com resultados de pesquisas teóricas e aplicadas, utilizando-se de 
métodos e metodologias de análises variadas.

No decorrer dos capítulos os leitores serão apresentados a pesquisas 
que evidenciam o processo de co-criação turística nos municípios e cidades; da 
importância das transformações urbano/espaciais advindas do processo turístico. 
No bojo dessas discussões, outro aspecto significativo é evidenciado: o turismo 
responsável como fomentador da sustentabilidade turística das comunidades e o 
papel do turismólogo como agente social fundamental nesse processo.

O livro traz abordagens que compreendem perspectivas que enriquecem 
sobremaneira as investigações teóricas e /ou teórico-empíricas, propiciando aos 
leitores e pesquisadores um amplo debate sobre o Turismo.

Deste modo, torna-se relevante a divulgação científica deste volume 
através da Atena Editora como meio científico de fundamentar o conhecimento 
de acadêmicos, mestres e doutores e todos aqueles que de alguma forma se 
interessam pelos estudos do Turismo.

Desejo que tenham uma ótima leitura!

Eliane Avelina de Azevedo Sampaio
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IMAGEM E MEMÓRIA: A HISTÓRIA DE IVAIPORÃ 
A PARTIR DO ESPAÇO URBANO

Neilaine Ramos Rocha de Lima
Prof. Depto. de História- DHI- CRV/UEM

 
RESUMO: Este trabalho apresenta os 
resultados de um projeto de extensão que 
abordou as transformações do espaço 
urbano na cidade de Ivaiporã-PR ao longo 
de sua história. Pata tanto, explora-se o 
campo da memória a partir de entrevistas 
com moradores do município e da captação 
de fotografias de espaços urbanos, que não 
só representam visões do passado, mas 
que também são gatilhos de memórias. Tais 
fotografias retratam espaços como: escolas, 
hospitais, ruas, praças, avenidas, cinema, 
comércio, igrejas, etc. Capta-se esse 
material nas redes sociais, principalmente 
em grupos de memória, e então se analisa 
as discussões geradas a partir da imagem 
postada no referido grupo, as quais revelam 
informações acerca da imagem e geram 
rico debate sobre o passado ali retratado, 
envolvendo a comunidade na reflexão de 
sua história. 
PALAVRAS-CHAVE: Fotografia – Mídias - 
Cidade.

Dentre as várias possibilidade 
que a atividade de extensão universitária 
apresenta, ressalta-se a de desenvolver 
um processo educativo, a partir do qual 
exista a relação do saber científico com o 
saber social, em uma “interação dialógica”. 
Assim, elaborou-se esse projeto, com o 
intuito de contribuir para o desenvolvimento 
do conhecimento histórico da cidade de 
Ivaiporã-PR, bem como de propor um 
ambiente de impacto na formação do aluno 
da graduação de História

Ao se analisar as redes sociais, é 
possível observar a formação de alguns 
grupos em torno da necessidade de formar 
uma narrativa histórica sobre a história da 
cidade de Ivaiporã, situada na região do 
Vale do Ivaí, Paraná, Brasil. 

Grande parte desses grupos reúnem 
pessoas interessadas em compartilhar 
suas memórias ou de seus familiares, 
principalmente através de imagens 
fotográficas. A partir dessas imagens - 
que fazem referências especialmente 
aos espaços públicos - outras histórias 
e vivencias são compartilhadas nos 
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comentários que as acompanham, evidenciando a manifestação da memória dos indivíduos 
e também da memória coletiva.  

O próprio nome de uma página no Facebook, “Ivaiporã uma cidade sem história 
e sem memória”, é bastante emblemático; nela se questiona a falta de existência de um 
museu na cidade e se observa indícios da carência de orientação da população, pois a 
História orienta, e a falta dela gera deficiência em aspectos de identidade social, como 
aponta Rusen (2001).

Na atualidade, há poucos trabalhos acerca da história do Vale do Ivaí e, 
principalmente, da cidade de Ivaiporã. Essa deficiência vem impondo algumas dificuldades 
à pesquisa, pois há falta de trabalhos para discussões historiográficas - o que também 
aponta uma urgência de pesquisas na área em questão. Por isso, a projeto de extensão 
buscou trazer conhecimento histórico acerca da cidade de Ivaiporã.

Tendo em vista essas carências sociais observadas Ivaiporã, o projeto teve como 
proposta construir uma narrativa histórica sobre importantes elementos da História da 
cidade, a partir das imagens e relatos orais sobre os espaços urbanos e das formas de 
apropriações dos mesmos pela população, desde as décadas de 1940 aos dias atuais; o 
foco é principalmente a transformação do espaço urbano e a relação social existente nesse 
processo, tendo as imagens como fontes para a observação dessa transformação e, ao 
mesmo tempo, como instrumentos de “gatilho de memória” (Boni, 2017). 

A cidade foi emancipada em 1961, porém na região já havia moradores na zona 
rural desde o final dos anos 1930, sendo possível encontrar imagens principalmente de fins 
da década de 1940, assim como relatos com informações desse período. Sendo assim, o 
recorte temporal para a pesquisa é da década de 1940 aos dias de hoje. 

Segundo Silva (2009), ao se observar uma cidade e seus espaços através da 
fotografia, é sempre importante nos lembrarmos da interação das pessoas que cristalizaram 
cenas, que para elas possuíam valor, foi o caso do estudo sobre a atuação de fotógrafos ao 
captarem imagens da transformação urbana da cidade de São Paulo. 

Para a composição de cada imagem, houve uma espécie de atração, ou 
reconhecimento do objeto retratado – no caso, a paisagem urbana – com 
algo que estava no imaginário do fotógrafo, algo ligado a uma sensação, a um 
sentimento que, quando da visão da cena que viria a ser a fotografia, causou 
uma imediata reação interna, uma conexão de pensamentos, e o artista decidiu 
(quase intuitivamente) que necessitava registrar aquele momento para refletir 
como ele via a cidade e como aquela cena o atingia diretamente[...] (SILVA, 
2009, p.170)

Sendo assim, os fotógrafos, muitos anônimos em nossa pesquisa, expressaram 
não só representações desses espaços urbanos, mas também apropriação dos mesmo, 
ressaltando determinadas cenas como importantes para sí mesmos e para a sociedade. 

[...]O fotógrafo seria uma parte das transformações urbanas, pois perpetua 
em suas imagens essa ideia de transformação. O registro de determinadas 
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ruas da cidade não é mera coincidência. Cada artista se propõe a contribuir 
de alguma forma com a sociedade que o circunda. E o resultado disso é um 
conjunto de imagens realmente expressivo, que conta a história da cidade 
e de seus habitantes sob vários e diferentes aspectos, permitindo infinitas 
leituras. (SILVA, 2009, p.174).

Muitas das imagens previamente selecionadas, representam a tentativa de dar 
notoriedade as transformações que a cidade estava vivendo, e os espaços urbanos seriam 
a amostra dessa “evolução”, desse “progresso”, elemento que norteava o mundo metal 
da sociedade do século XX. A apropriação desses espaços, também são possíveis de 
ser entendidas pelas existências das imagens. “Quando inserido numa parte do espaço, 
um grupo o molda à sua imagem, mas ao mesmo tempo se dobra e se adapta a coisas 
materiais que a ela resistem.” (HALBWACHS, 2006, p.159).

O projeto atuou em duas frentes: a captação e organização de imagens de espaços 
urbanos, como igrejas, escolas, cinema, praças, ruas, estradas, hospitais; e a interação 
dessas imagens, como elo de memória, em entrevistas com antigos moradores da cidade. 

Como mostra Barros (2006), o espaço e o tempo são territórios do historiador. 
O espaço urbano está sujeito a constantes transformações ao longo do tempo, seja 
fisicamente ou na sua apropriação pela sociedade ao longo de sua história. Os espaços 
urbanos atuais são resultados de sobreposições de experiências e vivências em diferentes 
tempos, e demonstram permanências e rupturas, inovações e tradições de uma cidade. 

Em duas principais dimensões podemos explorar a ação do tempo no espaço: 
primeiramente nos aspectos objetivos das transformações, sendo eles de caráter físicos, 
materiais, cores, extensões e estilos; a segunda dimensão diz respeito aos aspectos 
subjetivos, que representam as mudanças no uso, sentido e apropriação desses espaços, 
correspondendo às necessidades de determinada sociedade. 

A cidade é um espaço de encontros, e o espaço público é a expressão desses 
locais de interação social. Segundo o geógrafo Raffestin (1993), o território só existe a 
partir do espaço, que se constitui à medida que o indivíduo se apropria dele como tal, o 
reconfigurando, assim, o território é suscetível à ação desse homem ao longo do tempo 
nesse espaço. Claro está, que as transformações das relações dos homens em seus 
espaços transformam não só os limites territoriais, mas também as paisagens.

As paisagens dos lugares, cristalizadas em recortes imagéticos, são um dos pilares 
dessa pesquisa, vizualizou traços das transformações que os homens, ao longo do tempo, 
proporcionaram na paisagem da cidade de Ivaiporã. Então, a imagem se torna um elo 
entre passado e presente, pois carrega visões dos espaços urbanos e também informações 
acerca de sua apropriação pela população em diferentes momentos. 

A entrevista se torna uma fonte histórica, como outra qualquer, que requer cuidados 
que o historiador precisa estar atento. Cada entrevista expressa uma narrativa, uma 
versão dos acontecimentos vividos no passado e elaborados por um indivíduo. Sendo 
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assim, nenhum relato é suficiente para se entender totalmente um acontecimento histórico, 
os relatos sempre serão limitados, como qualquer outra fonte servirão de pistas para a 
compreensão de elementos do passado.

O trabalho com a história oral consiste na gravação de entrevista 
de caráter histórico e documental com atores e/ou testemunhas de 
acontecimentos, conjunturas, movimentos, instituições e modos de vida 
da história contemporânea. Um de seus principais alicerces é a narrativa. 
Um acontecimento ou uma situação vivida pelo entrevistado não pode ser 
transmitido a outrem sem que seja narrado. Isso significa que ele se constituiu 
(no sentido de tornar-se algo) no momento mesmo da entrevista. Ao contar 
suas experiências, o entrevistado transforma aquilo que foi vivenciado em 
linguagem, selecionando e organizando os acontecimentos de acordo com 
determinado sentido [...] (ALBERTI, 2004, p.77).

A memória então é colocada em evidência no ato da verbalização da narrativa do 
entrevistado que raramente faz uso do exercício de sintetizar sua história de vida para 
alguém. A linguagem, portanto, é produzida no momento que o entrevistador expõe sua 
história e experiência, e através da oralidade, a fonte histórica se cristaliza na entrevista.

Portando, a narrativa produzida pelo entrevistador, não é somente uma versão 
dos fatos passados, mas uma produção de sentido que esse indivíduo gera ao pensar 
o passado, a partir da memória. E quando esse relato traz elementos que mostram 
aspectos importantes de uma realidade do passado, esses sentidos produzidos nos 
levam a elaboração de novos sentidos historiográficos, à medida que esses relatos são 
considerados como evidências do passado. 

[...] As narrativas na história oral (e não só elas) se tornam especialmente 
pregnantes, a ponto de serem ‘citáveis’, quando os acontecimentos no 
tempo se imobilizam em imagens que nos informam sobre a realidade. 
É neste momento que as entrevista nos ensinam algo mais do que uma 
versão do passado. Nem todas apresentam essas possibilidades, mas 
quando apresentam, podem se tornar ricos pontos de partida para a análise. 
(ALBERTINE, 2004, p.89)

Mesmo observando que esse indivíduo elabora uma versão dos acontecimentos, é 
importante nos atentarmos a questão de que a memória é socialmente construída. Essa 
pessoa conviveu em meio a outras histórias, valores, cultura, elementos que forneceram 
ferramentas para a elaboração dessas lembranças do passado, a memória coletiva se 
encontra nessas entrevistas. Ele é parte dessa memória coletiva, mesmo tendo suas 
peculiaridades de indivíduo. 

Como mostra Halbwachs (2006), a memória é sempre resultado de um processo 
coletivo, por isso ao pensarmos o conceito de memória nesse projeto, pensamos a partir da 
lógica da memória coletiva, principalmente porque nosso foco não está na história de vida 
de um indivíduo, mas na história de uma cidade, uma história social. 

As lembranças da história de vida dessas pessoas são importantes para a pesquisa, 
pois esses foram e são atores da história de Ivaiporã, e vivenciaram os mesmos espaços 
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urbanos, tendo assim esse fato em comum. O que unirá os relatos ao redor de um problema, 
é a existência dessa interação dos mesmo com os espaços urbanos da cidade. 

Essas memórias não dizem apenas acerca do passado, mas trazem em sí elementos 
da relação que esses indivíduos fazem entre o passado e o presente. A maneira que os 
homens organizam suas concepções de passado e futuro, está intimamente ligada com 
suas questões do presente. Como mostra Koselleck (2006), o espaço de experiência ou 
o horizonte de expectativa, (passado e futuro) são sempre elaborações do presente. Os 
fatos salientados pelo entrevistado, aqueles que esses sujeitos consideram importantes e 
relevantes para a História, dizem muito desses homens no presente, pois a estrutura de 
valores organizadas mentalmente ao longo dos anos, os fazem selecionar e dar sentido a 
suas memorias do passado. Sendo assim, os relatos do passado estão impregnados com 
o presente. 

A partir de imagens e entrevistas e com a participação da população, a equipe do 
projeto elaborou uma série de matérias que foram transmitidas à população da região do 
Vale do Ivaí pela TV- Rede Humaitá e canais como YouTube e Facebook. Essas matérias 
contam a história da cidade a partir de suas instituições e espaços urbanos, através de 
fotografias e depoimentos de antigos moradores, levando conhecimento, ressaltando a 
identidade histórica da cidade e despertando a memória que gera reflexão social. 

As matérias jornalísticas eram organizadas da seguinte maneira: entrevistamos 
moradores, utilizávamos imagens já catalogadas pelos alunos envolvidos no projeto, fotos 
essas postadas pela comunidade nas redes, produzindo assim em conjunto uma narrativa 
histórica da cidade, narrativa essa que foi construída pela comunidade e entregue a mesma, 
pois usou os canais audiovisuais para a exposição desse conhecimento.

Os testemunhos carregados de memória foram importantes nesse processo 
de participação dos moradores da cidade na elaboração dessa história de Ivaiporã. A 
primeira entrevista foi feita com um importante pioneiro de Ivaiporã, Sr. Abílio Matheus, 
um dos criadores da bandeira da cidade, que meses depois de sua entrevista valiosa, 
foi uma das milhares de vítimas do Covid-19, nos lembrando da importância do resgate 
e preservação da memória, principalmente de cidades como Ivaiporã que carecem de 
trabalhos historiográficos.

Além de constituir um acervo para futuras pesquisas, a captação e organização 
desse nos permitiu a realização de uma exposição fotográfica em comemoração aos 60 
anos da cidade no mês de novembro de 2021, evento que contou com o apoio direto da 
Prefeitura Municipal de Ivaiporã. Esse tipo de ação promove o ensino, turismo e sentimento 
de pertencimento. 

Um fato interessante e salientar foi de uma mulher, moradora da cidade, que no 
primeiro dia de exposição, ao caminhar e observar as imagens, localizou seu avô em uma 
das fotos da praça central da cidade nos anos de 1970, um senhor com seu carrinho de 
pipoca, e ao conversar com ela percebemos a alegria da mesma ao perceber que seu avô 
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era parte da História de Ivaiporã, talvez não era um nome conhecido do cenário político, 
mas estava lá, registrado na memória. Esse momento foi extremamente gratificante, pois 
acreditamos que a história regional tradicional feita muitas vezes apenas por pioneiros de 
famílias tradicionais, precisa ser revista dando espaço para novas vozes. Enquanto elas 
não falam, elas se mostram e as imagens mostram, e a memória não esquece, e no espaço 
elas ficam, pois as praças, escolas, colégios por muitas vezes foram levantadas por essas 
mãos de pessoas que tiveram seus nomes esquecidos, mas que fazem parte dessa história 
também. 

A exposição contou com o apoio e participação dos moradores da cidade, que ao 
verem as fotos e analisar as transformações ao longo das décadas, descobriram, adquiriram 
conhecimento de sua realidade e história, relembram as paisagens que foram modificadas 
com o tempo. 

Sendo assim, observar as transformações dos espaços urbanos de Ivaiporã 
forneceu indícios para se pensar mudanças sociais, econômicas, culturais e políticas que 
modificaram a cidade ao pelas décadas e a apropriação pela comunidade desses espaços.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
O presente trabalho teve como objetivo relatar e teorizar uma experiência local de 

construção de história regional, a partir da interação da academia e da comunidade. A 
história de um município precisa ser contada, e seus moradores são atores dessa história, 
portanto essa construção é um processo, e várias ações podem resultar em produtos de 
conhecimento histórico, como foi o caso das matérias jornalísticas e da exposição de fotos 
dos espaços urbanos de Ivaiporã, ações que geram o interesse da população em geral e 
até mesmo antigos moradores que entendem que fizeram parte dessa história. 

Sendo assim, desde os primeiros registros ainda do século XIX, vemos o quanto o 
espaço é lugar de luta, ocupação, apropriação e construção. A transformação que Ivaiporã 
viveu ao longo de todos esses anos se deu pela interação das pessoas em seu espaço, 
das histórias dos indivíduos entrelaçadas as ruas, praças, igrejas, a cidade. A história se 
constrói com ação de nomes lembrados ou não, mas de todos nós que vivemos, ocupamos 
e transformamos nosso espaço, nossa cidade. 
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